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- nho lúgubre e sinistro, feito n’um nas outras

! fundo ensanguentado.

copos não podiam ser muito fa

do século passado, quando
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{fXXVl

rf

encontrava alli portanto apropria-

An/onró Votjtíra-,

COSfíEXO das SALAS

linhas prophe-

IMHIIXÒ L’> HE OI ITBRO IIF 1895

i ticás da nova 
se se re-

simples b alvinttenle;
vinhas direita a mini, mas, de repente

diplomacia e a etiqueta 
l e es- 

ex- 
Jen-

se
da

ITO II BU VERDE
•- Kepfesenlunlc, ANTONIO MARIA BARBOZA. Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA

ora ainda nãç surgiu, esse dia nem

política do glob.i as

■

a meus pés abrira-se um ..vulcão, 
e só dc olhar aqqqilc forno adusto, 
—ao que nos leva ás vezes a ilkisão !- 

estremeci de susto.

historia foi tão boa conselheira. As 
sedições do fim do. século passado '

*
Esteve; >;%>.vylquidojjóvsúncn-

‘ to paraAt Povoa .<feè VanJtni,.v distincto 
advogado d’csta comarcã, sr. dr. João 
Barbosa de Mugqlh^es> Mendonça.

A virtuosa esposa d’este cavalheiro, 
I <prc nlaqnedu prara âe achara grave- 
! mente enfeimia^ tem experimentado còn- 

siderawçiA'. melhoras, o que muito esti
mamos. *menso território brazileiro, era um I 

typo quasi feudal. A republica não Yj MUC api,arccia il0 longc a letI VC8lidó

dos moldes. Não havia dúvidp rie- 
moçid.ide brazileira

j Comtudo, aflliclo. do vulcão ciumento, 
minha açucena imlielle, 

não hesitei um unico momento. > 
e scin terror precipitei-ine n elle. ;r

i hespanhola, então o íiiluro bra- 
: zileiro apparcçia como um, dese-

Não era
tem po o.
revolução brazileira, sc a 

se a guerra, se 
blicá' se a <

I Utoras .oqsrn Antonio, Fortugato dc Fa- 
• • . . t 1 >1 • II . <

; riju •,.........
; villa. . f.l. -i

Uni numeroso c distincto grupo de j *
- -h , F • I Regressou d'Ain;trcs, onde esteve lar- 

tarde dc quju- :................ '»•■ • — •• ■- —
ira, em ÇigqçUas, uma testa intima, | 
que apezar do açu çui|-actpr ,d’inty 

s«r uma

;hjoniça registará nos! . .
! çpnçip.sp. ppr;i (Jejygqdo do Frocujadqr 

Regi.j, iMÇutd^ Ri^eir»» admi
nistrador,,. d’este concelho.

I* ' Prtrtíh pa?ã HPorto o nòsso distin- 
ctissimo amigo" cemincnlc eliiiicn, ar. 
Ur. ‘Joito Julío Vieira Barbosa. '!

I *
li 06 20’zili **1? £1 > C/UJ . ».
O nossç prezado amigo sr. dr. João 

FeiçSiwe», d’A»qyedo, recebeu quarta- 
leira, no seu. arriar da Magdalena, em 
Pedregnes, a sisita inesperada dalguns 
distincto» cavalheiros, c entre estes do 
seu, e nqs»o,, respeitável amigo, ex.luo

os Estados Unidos formando com
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Os caminhos 
do Brazil

H — .1
Vac fazer quatro annos que no 

Brazil se proclamou a republica 
no melo de acelamaçõcs qd,:jsi un:i- 
niihes. Esse acontecimento foi uma 
surp^eza p;;ra ioda a 
porque o advento da republica 
brazileira não fosse coisa que to
dos esperassem, mas porque era 
opinião corrente que o seu estabe
lecimento, teria d.e assentar sobre | 
o tlíttítílo do seu ultimo imperador. 
Pensava-se que só os iiineraes 
do império dariam o sigcal para 
se começarem as festas da republi
ca. Não foi porem assim. Os hym- 
nos republicanos não esperaram 
que os sinos tocassem o dobre dc 
finados’ pelo imperíidor, summa- 
riamente intimado a de pôr a suã 
coroa imperial nas rnãos dos auda
ciosos e felizes triuiripliadorcs, que 
n’uma só 
mar completa mente as instituições 
brazileiras.

Repetimos inais uma voz qtic a 
t. ", " ‘ ' -l"

surprehendendido ningtlcm. c qtie 
antes devia ser esporada como for
ma natural dc governo cm plena 
America. A cxislcneia dc um iríi- 
perip solitário, no meio, daquelle 
enxame dc republicas americanas, 
era com efleito uma anomalia ptdi- 
liCa. Mais tarde ou mais cedo tinha 
de ser. A forma republicana era 
sém duvida o destino político de 
todo Novo-Mundo. Tudo porem le
vava a crer que o seu advento 10- 
ria como prefacio as exéquias do 
imperador, mas não tendo aconteci
do assim c tendo-se pelo contrario 
precipitado os acontecimentos, o 
que «e perguntava logo no dia se
guinte ao da revolução, era sc 0 Bra
zil seria mais ditoso com o barrete 
phrygio ou com a corôa imperial. 
Foi este ponto dc interrogação que 
sobresaltou muita gente.

Não era por certo a questão dc 
fórma de governo que mais impor
tava. Era a questão social ea ques
tão économica. O que prcoccuptiva 
toda a gente eram as duvidas so
bre Os resultados da nova transfor
mação. Quando se olhava para

* ’J

fajj.il prognosticar n’õs- ; dores, do díclador 
que poderia resultar | dicla<íor i|uç

nossa sucie-
W temp irada, feftfh sua ex.m,< esposa, <> 
nosso bom aínigd, si-.' Alberto Guima
rães. ’*

pqt, a litu de. fazer

i.ihuma que a i 
era republicana, mas não era me
nos certo que a geração antece
dente, e qtie estava ainda fovtc, e 
dominadora, era geralmentc im
perialista, e que por isso devia ' 
a nova fórina dc governo contar í 
com muitos inimigos poderosíssi
mos. Era portanto facil dc pre
cisar que as guerras civis seriam 
as consequências futuras d’cssc an
tagonismo.

Em nenhuma situação so tornou 
ainda tão ncccsspria a prudência 
como então. As provincias iam pro
vavelmente fazer guerra umas ás 
outras. O passado ia talvez levan
tar-se contra o presente. Os impe
rialistas, ainda mesmo depois dc 
vencidos, haviam de querer desfor
rar-se. Tudo isso constiliiia um gr i- 
vó perigo social. Por outro lado

norte americano, e se viam apenas i
- sequentes 

as suas trinta c quatro estrellas a <lue 11 lorma publica de -solução, 
mais brilhante conslellação terres- dada a esse problema, não fez senao 

republica brazileira
rosa, |

I .
As primeiras colonisações bra- l

ó noite podvrain transfor-, ‘ zileiras tinham tornado o Brazil 
«o ;noi;tni<M-.Aa ; desde o principio muito rrtais apto 

í para receber fórinas d‘e govbroó 
! inonarchico ou imperialist;) do que ' 

híVolííção braziiõira nãõ dõtta'ter republicano. O typ> das capita- [
‘ ' ' ’ ' “ ’ ‘ < i njaSt ein qUC ()S )nais antigos eo- j

lonisadoreSifiaviam •repartido o im- i

tre,a futura 
apparecia toda ella cor de 
como a mais promcltedora de todas 
as auroras. Se, porem, se olhava 
para as bandas do sul, e 
cordavain as dictaduras sanguino
lentas das republicas do origem

■•••' " ' i crtooíT
as dictaduras. i soirée que'sé' prolbfigliú âté iiTtasdã ma

drugada. .
Pátó isto éoncorreív a.|jbi?horante gen- 

(ilesa dos dlgiil/s gerentes ‘ do hotel, a 
0x.“* sr.a D. Mãíia de Mattos e Mbit 
marido, sF .JÒttqíihii1 José" de Máftòs 
Braga, pois que. hiivendo, já. ha dias, 
féehlido o fidtel, o intindarám 'imirtedia- 
tanicntc'abrir e 'illifniióar, encarregnndo-

| te servido, fazendo assim colh'qiie, p'òi- 
i esta fórma, a fepocha balnear de 1,893 

fosse hUi fechada èoii/umti verdadeira 
rltfU-c tóifo.

Tomaram parte ení tsdF'íflfegfè divér- 
sào as ex.""‘s srs.“ :‘

D. Virgínia Leitê Rib.Çlrol (lírgefra) 
1>. Alzira Feio, I). JJaifrá Fció, D. Jo- 
sepha Vieira Barbosa', D. Tziíbcl Vibírit, 
D. Izabcl Faria, D. Máriá Sá Cvutuilio 
c D. Carmo Feio.

E os sCguintcs cavhlliêifoá:1
A’iscotide da Torrb,''Àrtlitít‘ Niirtoji da 

Silva Rosa, Alvãto Fció,1'Adalberto de 
I Faria, Rodigo Alvds Barbosa, Augusto 
■ Féio, e o oliscuto íitfétpr' d"éstas linhas.

."njnb>íl .! .vç» .«í-d
Regressou da Povoa de Varzim com 

eha exj'11* esposa ò /iilhinlios, o ndsso 
prezado niuigo, sr. Francisco Dzurw 
Machado. .i>: •!• '-úi

t-í Ti >. hw S «UJ. 0 »/- —

Da sua eásrfdc ÊorteHa de Pénella 
i regresádtl a esta villa, com sua ex.ma 

sorvcu-lo o abysmo, setn um só gemido.». I esposa e tilhinho, o"nosso prezado ami
go e hábil ádvrigádff, sr. dr., Francisco 
Fcrrcir» Mòntljiro. : 1 ’

I «tFH b
í . r z-.n-rmmi «i. «>ws•_ d 

Também d’;aqnolhr localidade regres-
I soti a’ J5éagk, o nosso respeitável amigo, 

sr. dr. José Alves de Moura.
k ?. . ■

Tom oxpcriíncíifado consideráveis mc- 

•qmito;, esljinavel .eavalbeiist «Vesta

1
T

' inonarchico ou imperialista do que
I ____1.n ........ a.........

que os mais antigos eo

união dos re-publieanos era mais do ; cram sllbatituidas pela mais franca

------- > ahi estão demonstrando cursionistas foram alli realisar 
----  - forma publica de »solução, dario maguifo —/oppi 

t nqsso 1
confirmar as suspeitas dos que- en- scmpaic cqm 

. • . • , . I Z - — —** 4.lao procuravam decifrar na carta ‘• ... ... se. permittam
republica brazileira. j f<imiliarcs-

Não era muito diíficil. Nunca a ar ijvre)

ta — improvisou ahi uma animadíssima | visconde da Torre.

senhoras eicavalhoiros da 
dado elegante rçalisou na 
ta-íeira, em CaJdcllas, uma festa intima, 
mas q 
midado nào dçixoq por jssu, d,o ser 
fes.La saudosisssima para o's que [x;dcrain 
gozal'a»ee. quo a cl " 
aunaçs da pittoçescjt estancia. r

Reunidos em alegre e dvsprciqpaao 
‘ ; convivio onde a '

que problemática, c os fadtos sub- pansiva c<>rdoi*V4®de,,os/distincto» 
____ ___________ ” • um

. .-.,1 c^ra^teristic^ do I 
formo^q Minho, onde o poesia y^ij

1 o esplendor dos seus ,en- 
cantos, dourar o adprayçl ^anqt',mriy on- 

os puríssimos allç.etos

Finda a refeição, que tçvç iognr ao 
o alegre bajulo, èntrando nos 

salões do inagnifipu llotçl da Bclla Vis-

vae jogando suecessivaíncnle,

que está e do se db, uifi 'sèrviçó He'clí.4 tMgniiiciiinfeii,- 
quer ser. A Deodoro

i, a Florinuo siic< 
,ó

iim ou, 
!"Ò'

Brazil se perca fragmentado ern.pc- 
e revo-

geiras. Não parecia prbvatfel que litcionãri.x, ou que rekurja unido,
.L ’ , 1 ’’ ' no Bra- I e com Iodas ás euorihos torças, da

zel fosse tão favoravel çomo jpos sí»;s immenga riqueza, do cahos em
j . tt„! i------- 1 ll0I.lC- Não era que sc acha, á espera dc um dja de j

gualmçntc ade- juizo e de um homem dc forte pres- i

eslqo-se repelindo, c
c as conspirações, exemplificadas 

; republicas americanas, 
| vão-se lambóm imitando no Brazil, 
| transfor nado em vãsto e ènsah- 
| guerilad > labolciro dc xadrez, onde 
j se vac jogando suCcessivamenle. e 

p.ir cadá vez, a sorte dc dois dieta-

que poderia rcsuítiir | djçia<íor
pqz succcdcu Floriano.

a felicidade pu,- i cederá provavelmente Custodio Jos 
calamidade social. Era 1 de Mello, e a esle succederá

gente, não- comi mio bem certo que os boros- i tm, e depois ainda outro, até qtie 
■ copos não podiam ser muito1 fa- j p—:l --  ------- e  ------------ ---- -  -

voraveis nem exíreinamente líson- J quenos estados irrequietos
gvnuo. n«<> putçvi». >(>•« . 1viuiio m>', «»u, '|'*o ivsuipt uiiimo»
a ácciimação da republica no Bra- | e com todas as euormos torças, da

I zel fosse tão favoravel çomo jpos , síijx imment>a riqueza, do cahos em j
j Estados Unidos, no norte. Não era que se acha, á espera dc um dia dc I
' um meiq, social egualmçntc ad,e- juizo et
, quadii. Já o não tinha sido no íim tjgiu ç verdadeiro patriotismo. Por i 

do secúlo passado, quando a re- , < ’ ’ ' _
volução rebentou na França. Ten- appareceu esse homem, 
tou-so nfessa occasião proclamar 
no Brazil a republica independérí-’ i 
te, mas tudo quanto se conseguiu | 
fazer não passou de uma sedição, 
que foi logo suffocada.

fajj.il
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O Occidente

Administrador interino

Xovo abbade

SECÇÃO LITTERARIÃ
Xovo talho

ESCREVER

Riderut.
Apóz

lO

Caldellas

I hotel de Caldellas. devendo este fechai- !
I ' I

FOLHA DE VILLA VERDE

Licença
Foram concedidos 30 dias de licença

— Para uma mulher que escreve, um ma
rido c uma distracção continuada.

Dufresne.
*

■—As mulheres quo se dedicam a escrever, 
fariam melhor se se dedicassem a bordar.

Addison.

presado 
snr.

Foz annos na passada segunda-feira 
a ex.ma sr.' " 
nha Pimentel de Carvalho, 
esposa do

Passou nesta villa vindo dos Arcos 
o illustre deputado e notável escriptor o 
sr. dr. Teixeira de Queiroz.

— A maior parle das mulheres que se fi
zeram celebres pelos seus escriptas, de
ram-se a conhecer pelas suas fraquezas. 
E é que ao fazerem-se homens pela cabeça, 
continuaram a ser mulheres pelo coração.

A. Ricard.

Fez annos na __ n ____ _ ,
menino Alberto, interessante tilhinho-do 
nosso prezado amigo o sr. dr. João Feio 
Soares d’Azevedo, 'digníssimo adminis
trador do concelho de Braga.

Realisou-se o casamento do nosso ami
go e correligionário o sr. José Antonio 
Tinoco, do Pico Jde Regalados, com a 
ex.ma sr.* D. Maria Thereza Gomes da 
Rocha.

Os nossos cordeaes parabéns.

Na ausência do respectivo adminis
trador d'este concelho, acha-se exercen
do interinamente aquelle cargo, por no
meação do snr. governador civil do dis- 
tricto, o snr. Amaro d’Azevedo Araújo 
Gama, respeitável cavalheiro d'estc con
celho.

*
—Para escrever em matéria de mulheres, 

convêem molhar a penna em arco-iris, e 
deitar sobre as linhas o pó das azas das ma
riposas. Como o cãosinho do Peregrino, 
cada vez que se sacode, devem cahir pé
rolas.

*
:—iPermillo que uma mulher escreva para í 

o publico com Ires condições:
1“ Que lerá sempre, limpos os dentes c 

branca a roupa;
2. " que se occupará de seus filhos ao me

nos um qunrlu de hora cada dia;
3. " Que não mofará de seu marido se- ■ 

não metade e n uma companhia que não 
passe de sete pessoas, incluso o paciente.

Lemmtey.

Bgrcja dc S. João da Balança

Foi apresentado n’esta cgreja do con
celho, de Terras de Bouro o nosso que
rido' amigo e dedicado corrréligiònario o 
snr. pííclrc Antonio Porphyrio Rodrigues, 
digníssimo abbade dti Paredes Scccas no 
concelho de Amares.

■ excellente hotel. D’esta villa também j 
i foram alli frequentes vezes, varias pes- j 

J soas, que se mostram satisfeitíssimas.
Para este resultado muito tem con- 
---- a habil gefencia do sr. Mattos 

de sua esposa a sr." D. Maria de Mat- 
t ' i com a boa 

vontade e poderosa iniciativa do bene-
, ffVwnerôtp 
. le e -estai 

“e de 
ne-

." D. Maria Augusta da Cu- 
_1j1 de Carvalho, respeitável 
sr. Eduardo de Carvalho.

*
Foi a Villa Nova de Cerveira, tomar 

posse do seu cargo, o nosso amigo o sr. 
Antonio Maria Dias, digno escripturario 
de fazenda.

t.’ni cx-futiiro
qaie chegou a presente

Vae deixar-nos o ex-futuro abbade de 
S. Miguel de Prado. Realmente o nosso 
concelho ó pequeno para clle, e depois 
da eleição de Sande e dos cursos e re
cursos que ella supportou, o nosso que
rido ex-futuro abbade de Prado tinha 
fatalmente de tomar este expediente ■—• 
emigrar 1..

Vae pois até S. João dc Villa Chã, 
concelho de Espozende, e o que since
ramente lhe desejamos é que a abbadia 
seja farta e rendosa e quo por largos e 
dilatados annos a gose. Já vê quo não 
são d’inimigo os votos, como também 
não é o conselho que sinceramenté lhe 
damos — adopte por lá processos diver
sos dos que por cá seguiu se quizer ser 
respeitado e considerado. Sobretudo seja 
continente... de' lingua. Verá que se 
ha-de dar bem.

Bgieja de S. Vicente do Bico
Foi apresentado nesta cgreja, do con- 

celho de Amares, o snr. P.‘ Antonio 
Cândido Pereira Machado, que estava 
parocluando como encommendado, a de 
Lanhas, n'este concelho. .

___ importante colheita dos milheraes i
o que seria a maior das calamidades. I a0 nosso presado amigo o snr. dr. José 

Lueiano Teixeira de Scpulveda, digno 
i conservador d’esta coniarcv.

Abriu hontem ao publico no campo 
da Feira, desta villa, mais um novo ta
lho de carnes verdes, de que é proprie
tário o snr. Bernardino Antonio de Car
valho.

N’este novo talho cada kilogramina 
de carne é vendido ao preço de 220 rs. 
isto é—menos 20 rs. do que nos outros 
estabelecimentos congeneres existentes 
n’esta villa.

E já que falíamos sobre o assumpto 
diremos que nos parece rasoavel os mes
mos marchantes baixassem o preço da 
carne visto que presentemente tem desci
do também o preço do gado. Com esta 
observação nãojteinos em vista tolher os 
interesses d’aquelles snrs. mas sim zelar 
os do publico porque também são os 
nossos.

O ençarregado da fiscalisaçâo 
do real d'agua

Partiu para a Povoa de Varzim o 
muito reverendo arcypreste d‘esta co
marca ecclesiastica.

*
Partiu para Lisboa onde foi acompa

nhar seus filhos o benemerito sr. vis
conde de Semelhe.I

S. cx.a já regressou.

Os Mysterios da Franc-Maçonaria

Está finalmenle concluída esta excellen
te obra. Com o faséiculo 20.°, que acaba
mos de receber e temos presente, terminou 
o snr. Antonio Dourado a publicação do 2.° 
e ultimo volume da traducção porluguezada 
afamada obra de Leo Tnxil.

Temos sempre recomniendado a leitura 
d'este livro e o mesmo leem feito muitos 
dos nossos collegas. E’ realmente digno de 
lêr-se; e os que ainda não tiveram ensejo de 
o manusear, não devem deixar de o adqui
rir n’està òccasião. pois o seu editor o snr. 
Antonio Dourado conserva ainda o preço da 
assignalura.

Ao snr. Dourado damos parabéns pela 
feliz conclusão da interessante obra OS 
MYSTERIOS DA FRANC-MAÇONARIA.

Agulha em palheiro

Foi-nos offerlado pela companhia editora 
de publicações illustradas. com séde em 
Lisboa, na travessa dá Queimada, 35 esto 
romance de Camillo.

Já estão publicado* os seguintes: Engei- 
lada. Bem c o mal. Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal. Mysterios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
Annos de prosa, Estrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filha.do Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es
trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa'de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro, Onde está a 
felicidade?, Um bomem dc brios, Memórias 
de Guilherme do Amiiral, A queda d’um 
anjo, Garlola Angela, O que fazem mullie- 
res, 0 demonio do ouro,;(2 vol., 0 retra
to de Ricardina-, A nalhçm;h Scenas contem
porâneas, A filha dp arccdi^Qi-A nela'do 
arcediago. Agulha éín palheiro.

No prelo: O judeu i vol. i ' '
Em seguida sahirào í
As tres irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olljo de vidro—• 
Quatro horas innocenles—Àsivirtudes anti
gas—Lucla de gigantes—Cavar em ruínas 
—Purgatório e paraizo^Doze casamentos 
felizes—Agostinho do Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novcllas do Minho--.Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar — Thea- 
Iro—líoras de paz—Runs horas de leitura 

- Fanny-—Espinhos'c flores —Justiça— A 
doida do Candaf.

•
Partiu da sua casa da Custariça para 

a cidade de Guimarães o nosso estimá
vel amigo, rcv.'"° concgo Manoel José 
da Silva Bacellar. S. ex." vae tomar 
conta do seu cargo tanto quanto o per- 
mittam as suas forças, que felizmente 
são muito satisfatórias.

♦

.llcrccida dislincção
O nosso illustrado patrjeio c notável 

clinico o snr. dr. Luiz Augusto de Oli
veira, digno ciriírgião-inpr de infantaria 
3, acaba de ser agraciado pelo governo 
hespanhol com a eotnmenda do mérito 
militar (cruz branca de 2." classe.) Esta 
alta distineção foi-lhe conferida pelos re
levantes e desinteressados serviços clí
nicos por s. exc.a prestados á colonia 
hespanhola em Vianna.

Receba o nosso bom amigo c pptricio 
as nossas cordeaes felicitações.

Na próxima terça-feira o distincto 
:on- i orador o snr. padre Francisco José Pa-

I tricio rcalisa na Assembleia Democrati-
I ca em Braga uma conferencia sobre a

; conimemoração do centenário do Infante
D. Henrique.

Espera-se que seja muito concorrida , 
já porque o assumpto é deveras interes- 

| sante^e 'átraherite, já porque o snr. pa- 
I dre ratricio gosa uma merecida e inve- 
I javel reputação como orador.

Tempo
„ um dia de continuado inverno, 

—Fazia-se retratar uma mulher, e o que que tãò graves prejuízos estava causan
do á agricultura, surgiu rta limpidez do 
azul um formosíssimo sol primavcral.

Ainda bem que a Providencia se ainer- 
ceióu de nós, pois a continuar, chuvoso,

lhe faltava para ser hella era precisajuente 
o que a fazia bonita. Queria que se ajun
tasse alguma coisa ã sua bellcza, sem tirar 
nada ás suas graças; queria que o pintor 
fosse infiel, mas que o retrato fosse parecido. j0 tempo poderíamos contar como perdi- 
Eis-aqui o que serão todas ellas para o es- | da a importante colheita dos milheraes 
criplor que queria fullar de mulheres.

tksmakis.

O nosso patricio o snr. padre José 
Bernardo d'Azevedo Araújo e Gama, 
foi apresentado na cgreja de S. Martinho 
de Friastellas, no concelho de Ponte do 
Lima.

Parabchs.

Abbade de Vaílõcs
Foi apresentado na cgreja de Vallòes, 

d’este concelho o sr. padre Antonio Ba- 
ptista da Costa Rebello, digno o illus
trado abbade de Sabbadim, no concelho 
dos Arcos dc Val-deVez.

Regressou da Povoa do Varzim o nos
so respeitável amigo, e opulento capita
lista, snr. LourcnçoSoares Rodrigues.

Esteve nesta villa o nosso 
amigo o distincto jornalista, rev.° 
Manoel Villela da Motta.

São agora contra este funccionario, as 
melliores iras da torpe canalha que ahi 

Pa’ssada quarta-feira o P^urando aviltar o partido a que 
nteressahte tilhinho d» '>'* 1’^ncer. . ,

Coiuo este cavalheiro que aliás 
nhumas ligações politicas tem comnosco 
e apenas as pessoaes de mera cortezia, 
não se sabe prestar ás estultas imposi
ções daquelles em quem nem reconhece 
auçtoridade nem valor—forja-se contra 
elle uma guerra vil e mesquinha, cheia 
dc caluinnias e necedades ! Como o hon
rado funccionario é dos que desprezam 
os aparvalhados pedantes que por sabe
rem escrevér um offieio com um limita
do numero. dasneiras já se consideram 
jornalistas! e grandes talentos! perdidos 
n’este pequeno meio,—cahe sobre elle o 
dente aguçado d’esses mastins esfaima
dos, que só o temor da pita do chicote c 
capaz de conter e reprimir !

Não se amofine com o caso o snr. 
Pimentel. E’ o baptisrao dc sangue ou 
antes de lama a que estão sujeitos todos 
os caracteres honrados d’esta terra. 
Nem as senhoras tem conseguido escapar 
á baba immunda dos vilisssimos rafeiros 
que teein a seu cargo a simples e ingló
ria tarefa de .deprimir os que pertendem 
exaltar.

Não se amofine que a opinião publica 
liga a essas atoardas o valor que ellas 
reahnente teem e quanto ao mais creia 
que o ajuste de contas hade, a seu tem
po, ser completo e de molde a satisfa
zer os mais exigentes e meticulosos.

Recebemos o n.° 432 do Occidenlt, que 
illustra as suas paginas com as seguintes 
gravuras: A Cuana. quadro de Gresrere; 
Instituto Vaccinico Campos e Bourquiin, 
retratos dos fundadores e médicos vaccina- 
dores os srs. Drs. Luiz Cesar Bourquim, 
Alexandre de Campos e Alfredo de Souza, 
Vista de sala de vaccinação das creanças; 
Ilespánhií, uma vista da cidade de Turuel; 
Necrologico, retratos do Conselheiro Silves
tre Bernardo de Lima e Marqucz de Pe- 
nalva.

Joaquim Gonçalves d'Almeida, que já j 
elogiar ' parochiáva como <

a ordem, acceio e bom serviço d'aquelle i freguezia. |

■Igreja de Ferreiros

Foi acceite ao snr. padre Francisco 
Doming.ues a desistência da cgreja de 
Santa Maria de Ferreiros, em Amares, 

nomeado para ali o snr. padre José

cncommfcndado aquella |

corrido 
e i 
tos. Esta gerenciã auxiliada

mérito fiindador e proprietário do hotel 
ibelecimento therinal o sr. viscon- 

-------Semelhfe, hãórle por certo engran
decer aquella soberba estancia e tornal-a 
uma das melhores e- mais concorridas do j 
paiz — para o qne lhe não faltam as I 
melhores condições naturaes.

Já retiraram todos os hospedes do i

por estes dias. O serviço d'aquclle ho- I 
tcl foi este anno primoroso e á altura I 
de um estabelecimento dc primeira or
dem.

Todas as pessoas que alli estiveram 
hospedadas eram unanimes em
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FOLHA DE VILLA VEBDE 

REVISTA IE POITUULANNUNCIOS
A. A. SOARES DE PASSOS

ABÍLIO MAIA

Juntor

zil

D. João da Camara

GRISELIA
■

9

Assigna-se no esctiptorio da 
i Lemos & C.‘, praça da 

' Alegria 104—Porto,

A ESTAÇÃO
Periodcio di modas, illustrudo, pti 

ra as famílias

1^500
730

. 40Ó
100
80.

9 a s 
•*

a a

<n
O

cs =

MWO
7.* edição revista, augmenlada 

precedida d um esboço biographico

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal

* pOr

Guilherme C. da Silva
Preço, broch.. 300 rs.

A' venda na Livraria Enrolar, rua 
Nova, 56—Braga.

Syatiietica
por

«f. A.
Preço  70 rs.

' EDIÇÃO PORTÁTIL 

C0DIG0 CIVIL 
approvado por

Óàriudc lei de 1 dejiilhode 1877, 
conforme a edição oficial

<u
<n -= 
g o

préçó de 50 reis cada 
pagamento é no 
ga ètn Lisboa «

’= ■■

HISTORIA OMTERRA
.For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Fraducção de Maximiniano Lopes

Traducção do myslerio em 3 
actos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Siiveslie & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 —Lisboa.

■■ a

ffli

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—•Porto

. X. Rodrigues ordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

I*eló correio franco de porte aquém 
enviar a suo importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coiitinhq= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

2 0 —Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução francesa
Este romance, illostrado com 

estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Podo—G folhas de 
8 paginas in-8. (rancez, pelo 
preço de 66 r-ús, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 (<dhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Çorazei, editora, rua da 
Alalaya, 46 a 52—LISBOA.

Myslerios das Galés
Por—Juho Boulaberlh, tradução 

deJulio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
domado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-íe em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estams 
pa, pelo preço dè 50 rèis, pagóa 
no actò da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA 

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR) / *

A llllll LOLLH/IA
Traços biographicos.

- A proposíto do caso das Tricas.
Preço 2<M> réis

A’ tCnda em tqdas ns livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antonio Maria Barbosa.

1 íorniosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, agamenlo adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi- 
ora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

Publica-se no l.°de cada mez, 
n'um volume de 130 a 150 pagi
nas. V t . ’ .

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes:.anno, C$000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre. 
l$700 reis. Numero aValso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Ilespaiilia, fírazil e outros 
paizes da 'União Postal:—anno, 
"$200 reis; semestre, 3$800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e has principacs do es
trangeiro.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
fRANCEZA

JACK, D ESTIPADOfi
Recente pubicação de James 

Mlddleton, acerca dos cri
mes de Londres.

Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxtmadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um um Lisboa e Porto e 100 
rei® nas províncias Para o Bra- 
zil <> preço ú de 400 ■•eis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser diiigida aos editores LEMOS 
& Ç.#=Praça «la Alegria, 104 
=Porto. 

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correto franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coiilmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20. Porto.

ahlarimiano Lemos júnior.

Ornada conf 600 grnVtiraí 
executados pelos n)ais escolh i 
dos artistas, sotrre dcscnhOs dl/ 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, <jiie consla'á de 4' 
' volnines, de‘mais'de 400 pagi
nas cada iun, piihlicar-se-.i aos 

1 fascículos de 16 paginas, cm 
napel superior, impressão tiiii- 
da' eni typô 'elzevii completa- 
mente novo. Preçd do cada fa<- 
eicUlo’, em. l.ishoa è Porto 100 
reis, e nas p/óvinciás 1 10 reis? 
Publicar se-ào Ires (asciótiloá

ACABA DEAPPARECER 

HISTORIA DEPORTUGAL 
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
coòigido e prefaciado pOr 

OLIVEIRA MARTINS 
Bella edição ornada com os retratos de SUA.< MAGESTADES 

e mais 46 retratos de Reis, Ueroes c Homens de letras porluguezes etc. 
quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compaclò, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa

1°—Disliibuir-se-hão allernalivamenle nos dias 15 e 30 de 
ca<la mez:

A—Duas folha» de debnchos, do tamanho de o,m63>< om.23
formando OITO PAGINAS d’tim albuin, contendo principalmenfe 
abecedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, , 
manias, etc., e coUecçôea de manoirrammas elegantíssimos, i , 

B—Uma folha de tamanho duplo da antorior. formando QUA
TRO PAGINAS d’tim GRANDE ALBUM, com debuchos de toda a 
especie de lavores, especialmenle abecedarios e ornatos para rou
pas de cama, camisas, etc., etc.’

Em ambos osalburns figurarão sclectos dèbnchos para bor- 
d.ir, de modelo artístico, fim de século, e vários outros estylos 
completameute novos.

2.®—Cada fascieulojcvará uma capa de côr, contendo a ex
plicação dos debnchos e como se cónlecciòiiam, rctmz.es que se 
mpregam, etc.

c 3.3—Em cada semestre pelo inenos será destribuido um
Ltsciculo de extraoodinariòs dimensões, contendo debnchos artís
ticos para almofadas dp sophá. tapetes, transparentes, reposteiros 
egoulros a<iomos da casa. Estes grandes fascículos só serão en
viados ás assignan^es ao' semestre e ao anno. 

4.* —Os nossos albnqs são^impressos de forma que o própria
assiguanlc os possa encadernar, para o que IheTemelteremos ele
gantes capas cora rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis '.!! p ira o pequeno e 500 réis para o grande, sem que 
a assignnnte tenha dc ,fjizer mais despeza nenhuma para encader- • <
nar pcrfeilarnente os ilitop albuins Por LUÍZ Blanc. trad|icç5o do

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, para n'ellas nem sendo collocados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação podw legalmenle <onsiderar-se como. ME-

Este gran1)'1 ;ou|aiiç<>. ém 5 
volumes ublica-se en> fasciçn 
los semanaes d« 4(1 paginas, ao

' U ’■ rj úm. O
vlo da entre-

Porlo, e Jian í Assignalura paga no acto d,i entrega, cada fascicnlo  
íadamenlc—226 reis por 4 fas- ; 
cictilos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora '
Diniz <St C.a, Coidnaria,
2 o—Porto, c nas principacs 
vrurias.

Designando a população por districtos, concelhos ,e freguezias; sur- 
perlicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras, 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva. eccíesiastica e mililar; as distanciai .fas freguezias <is sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphieo, teléplionico, de èmfssão de 
vales do correio, de encoiflmendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

Cada fascículo de 32 paginas, em. .francez,, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora ,do Reereio.i rua For
mosa, 2 C—Lisboa. . .

 

OS MISTÉRIOS 00 PORTO 
por

Gervasio Eobato
CONDIÇÕES D ASSIGNATURA

l m Lisboa e Porto'dislribue- 
se sfimanalmcníç um fascículo 
do 48 paginas, óu 40 e urna phn- 
totypia, custando cada fascicplo 
a módica qiianliá de 60 reis, 
pagr>s'no acto da entrega.’

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxiiiia regularidade, 
aos-fascículos du 88 paginas e 
uma phototypía, custando cada 
fascículo 120 reis, franco do 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não so envia /fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o sétninipório qu« pn- 
derii 6er envinilo ém estam- 
pilhhs, vales <1c correio on or
dens de facil cobrança, e nun
ca Tem sellris forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
i-sle modn certas de qne não 
houve extravio. ’

Toda a corrcspondóncía rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro. 184—Porto.
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TIIODO DE ENSINO paxa. as escolas publicas, condição a que ne- 
nl/uma outra natureza satisfaz.

f ii.1T/ !/ 
PREÇOS DE ASSIGNATURA 

Portugal, Madeira e Açores
1 anno, 24 f.iscicubis,é pxiraordinario  
6 mezes, 12 fascículos •• extaonlinarios  
3 mezes, 6 fascículos e. çxlraordinanos  •.. 
Numero aviíTso?. ...........................................

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II ein 11 de março 
de 1893.

Preço  500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Este romance <ki nciualúlade, 
illuslrado coih gravuras, pobli- 
car-se-á em fascículos sema
nais, a 60 rm cada nm, pa
gos no aclo >la entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 íeis, pagamento aUiantado.

Assigna-se no escriploiio «ia 
casa editora, tua da Alalaya 
24—LISBOA.
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Ultramar e Brazil
Açcresce 0 importe do correio.

,,, , O importe da assignalura deve sor reraeltido em valles »Jn iirensaliueiite.
J50  1 correio, ou letras,pagayeis ã vista, á ordem de EDUARDO AU-

li- i GUSTO PINTO, agente «m Portugal e Rrazil da arte de bordar, ,nPrc?a
! travessa de Santa Calharína, 11 .Lisboa.
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Cada semana será distribuído um fascículo contendo 0 folhas in-8.° 
uma gravura pelo preço de 50 reis pagos no acto da entrega.

As remessas para a província são feitas do dpas em duas semanas.
Pedidos de assignaluras devem ser feitos á Casa Editora de João Romano Torres, 

da Barroca, 109 — Lisboa.
Cada volume brochado por assignatura 400 reis.
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